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Avaliação de Caso com Evolução Desfavorável



Pacientes com evolução insatisfatória (não melhora
clínica e/ou persistência de baciloscopia associada ou
não, com aspecto radiológico evidenciando atividade de
doença) devem ser encaminhados para uma referência
de tuberculose para avaliação.

Adesão 

Comorbidades
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Conceito de falência - persistência da baciloscopia de
escarro positiva ao final do tratamento; doentes que no
início do tratamento apresentavam baciloscopia
fortemente positiva (++ ou + + +) e mantiveram essa
situação até o 4º mês; baciloscopia positiva inicial seguida
de negativação e de novos resultados positivos por 2
meses consecutivos, a partir do 4º mês de tratamento.

Quando a baciloscopia for positiva ao final do segundo 
mês do tratamento, deve-se solicitar cultura para micobactéria com 
teste de sensibilidade, prolongando a fase de ataque (RHZE) por mais 30 dias, 
e reavaliar o esquema de tratamento com o resultado do TS). 

Manual de Recomendações MS, 2019

Testes fenotípicos e genotípicos para detecção de resistência 
apresentam tempos diferentes para resultado final



Testes Genotípicos

• Avaliação de resistência

Quando?

Quais? 



TRM TB  - Xpert ULTRA 

Infere resistência à Rifampicina

Recomendado como teste de triagem em sintomático respiratório 
Detecção de resistência primária – duas amostras

Não é recomendado para acompanhamento de caso

Mas é recomendado na evolução desfavorável para avaliação
de resistência – uma amostra

Manual de Recomendações MS, 2019



Teste Molecular em Fita (LPA) 

LPA  1ª e 2ª Linha
FITA HAIN



Teste Molecular LPA 

Recomendações Técnicas para Laudo e Interpretação do Teste de Hibridização com Sonda em Linha (Line
Probe Assay – LPA) para Tuberculose Ministério da Saúde, 2023.



Teste Molecular LPA 

Recomendações Técnicas para Laudo e Interpretação do Teste de 
Hibridização com Sonda em Linha (Line Probe Assay – LPA) para 
Tuberculose Ministério da Saúde, 2023.



Teste Molecular LPA 

Recomendações Técnicas para Laudo e Interpretação do Teste de 
Hibridização com Sonda em Linha (Line Probe Assay – LPA) para 
Tuberculose Ministério da Saúde, 2023.



Fonte: Global Laboratory Inniciative

Isoniazida 

kat G

inhA

Rifampicina 

rpoB

LPA  1ª Linha  

http://3.bp.blogspot.com/-63jpBY9m_S0/UYkZcVBdYHI/AAAAAAAAB4A/Tbyqhv-c3F0/s1600/mtbdrplus_reaktion_s.jpg
http://3.bp.blogspot.com/-63jpBY9m_S0/UYkZcVBdYHI/AAAAAAAAB4A/Tbyqhv-c3F0/s1600/mtbdrplus_reaktion_s.jpg


Utilidade Clínica LPA  1ª Linha 

Recomendações Técnicas para 
Laudo e Interpretação do Teste 
de Hibridização com Sonda em 
Linha (Line Probe Assay – LPA) 
para Tuberculose Ministério da 
Saúde, 2023.



Utilidade Clínica LPA  1ª Linha

Recomendações Técnicas para Laudo e Interpretação do Teste de 
Hibridização com Sonda em Linha (Line Probe Assay – LPA) para 
Tuberculose Ministério da Saúde, 2023.



Teste Molecular LPA 

Genotype MTBDRsl LPA  2ª Linha

1. Fluoroquinolonas

2.   Injetáveis de segunda linha

Indicações : casos RR e MDR

Tagliani E. et al Laboratory Diagnosis. In Tuberculosis ERS Monograph 2018 pp 99-115

Prioridade



Utilidade Clínica LPA 2ª LINHA

Recomendações Técnicas para 
Laudo e Interpretação do Teste 
de Hibridização com Sonda em 
Linha (Line Probe Assay – LPA) 
para Tuberculose Ministério da 
Saúde, 2023.



Utilidade Clínica – LPA  2ª Linha

Recomendações Técnicas para 
Laudo e Interpretação do Teste de 
Hibridização com Sonda em Linha 
(Line Probe Assay – LPA) para 
Tuberculose Ministério da Saúde, 
2023.



Recomendações Técnicas para 
Laudo e Interpretação do Teste 
de Hibridização com Sonda em 
Linha (Line Probe Assay – LPA) 
para Tuberculose Ministério da 
Saúde, 2023.



Recomendações Técnicas para Laudo e 
Interpretação do Teste de Hibridização com 
Sonda em Linha (Line Probe Assay – LPA) para 
Tuberculose Ministério da Saúde, 2023.



Recomendações Técnicas para Laudo e 
Interpretação do Teste de Hibridização com 
Sonda em Linha (Line Probe Assay – LPA) 
para Tuberculose Ministério da Saúde, 2023.



Considerações Finais

• Testes moleculares são recomendados para formas pulmonares e 
extrapulmonares. 

• Os testes moleculares disponíveis no SUS permitem a 
identificação de mutações associadas à resistência dos fármacos: 
Rifampicina, Isoniazida, Quinolonas e Injetáveis.

• Os testes fenotípicos permanecem indicados e são 
preponderantes. 

• Novas plataformas que permitam a identificação de mutações para 
os fármacos de segunda linha como bedaquilina, pretomanida e 
delamanida serão necessárias.
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